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INTRODUÇÃO
Empregar tecnologia para resolver problemas
cotidianos tem se tornado cada vez mais necessário.
Ela também pode ser usada no combate ao Aedes
aegypti, transmissor da dengue, que representa sério
desafio de saúde pública no Brasil. Segundo o
Ministério da Saúde, em 2024 o país registrou 6,4
milhões de casos e 5,9 mil mortes, e em 2025, até abril,
1 milhão de casos e 668 óbitos, evidenciando a
urgência de soluções eficazes.
Por isso, propomos uma armadilha tecnológica,
desenvolvida com impressão 3D, energia solar, além do
atrativo de luzes coloridas, estímulo olfativo e
frequência sonora, com o objetivo de implementar e
testar um protótipo sustentável capaz de reduzir a
presença do mosquito, diminuindo a contaminação.

METODOLOGIA
Pesquisa – Estudo do ciclo do Aedes aegypti, métodos de
combate e armadilhas existentes.
Planejamento – Definição de objetivos, cronograma e
recursos, priorizando sustentabilidade e eficiência.
Protótipo – Modelado no SolidWorks, impresso em 3D,
com estrutura segura e funcional.
Atração e eliminação – Estímulos sonoro e olfativo atraem
o mosquito; raquete elétrica o elimina automaticamente.
Energia solar – Funcionamento autônomo com painel
fotovoltaico.
Inovações – Luzes LED verdes, azuis e amarelas aumentam
a atração do mosquito fêmea.

CONCLUSÕES 
A Armadilha Anti-Dengue é uma solução inovadora,
sustentável e de impacto social, unindo baixo custo,
energia limpa e eficiência no combate ao mosquito. Seu
uso pode reduzir focos da doença, hospitalizações e
mortes, fortalecendo também os ODS (Saúde, Energia
Limpa e Vida Terrestre).
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